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ANNO XXVIII II Uajahy (Santa Cafharina), Sebbado, 23 de Janeiro de 1932

UM APPELLO nesto, acaba de concordar que a municipalidade ca- O assustado regional da de uma ilha.
rioca conceda este anno uma subvenção aos clubs Em outra cccasião oh-
carnavalescos para abrilhantar os festejosl do Guarany servou outro scenario não

Onde estás, o' mestre dr. Belisarío Penna, que
Bem poucas vezes 08 liame. me nos surprehendente:

Q d 1· f f b em o da velha e querida sociedade •

d t duan O os C anns e as an arras que a r não lanças o teu protesto? eGuarany» tem abrigado tão VIU ,O comman. an e o
cortejo de Momo .se avisinham, annuncíando as ho- Dois revolucíonarios caldeados nas observa- elevado numero de pessôas eo- -Belmonte=a rmragem de
ras de delírio e de-prazer; quando no pregão da irn- cões .:10 passado!; Como se poderá cornprehender a mo aconteceu na noite de 16 .Fernandn de Noronha.co­
prensa esta palavra electrisante que Ele chama Car- indifferença de UC'! e o silencio -le ou tro demons- �� corrente. A nova directoria, mo se fosse um archipe-naval estende, co-mo um polvo, os seus tentáculos 1-.. d d

ínícíando o seu mandato, le- I b
\

Ih dtrados nas attitudes que acabam ' e ter quan o, vou a effeito um extraordína- ago que a ro asse as
dominadores pelos recantos mais longinquos do

como ninguem, são conhecedores desse incornensu- rio, baile caipira que ultrapas- águas. Concluio o illustre
Brasil; quando esse entorpecente de loucura faz a- ravel exercito de maleitosos, opiJados e ulcerados? sou qua.lquer expeetatatíva � marinheiro que natural-
brandar no espirito a noção das attribulacões quo- Dolorosa realidade da ReD.ublica Nova! cons�ltUlo a uota de maíor eví- mente Toram essas illu-
tídi I· d d ti d ,I t dencía nOR annaes da vetera- - .

I1 tanas, evan 0·0 ao esa mo e uesregramen o;
na agremiação, SOI"S de óptica que eva-

quando, numa expansão egoística de luxo e de phan- Reunindo 'o util ao agrada. ram os navegadores es-
tasía, os poderosos se excedem no desfiar de ser- De atalaia vinte bilhões de francos vel, osnovoe dirigentes .da trangeiros a descobrir as

pentinas multicores, no semear, a mãos cheias, tor- A Parahyba continua as nações componentes qup,rlda.�gremH�ção.recreatl\�a suppostas ilhas.
rentes de confetis e no evaporar as essencias ine- sendo a sentínella avan

da Liga firmam um prin- desta cidade, tlv�ram a íelíz
T d íi al e te fI'CÓ·'".

u •• ). l lembrança de destinar a renda U o, In m n, :...briantes de centenas de lancas-perfumes: brasileiro, cada da revolução. cipio que nos deve por dos camarotes ao hospital de reduzido a um illusionis-
considera um instante I Na recente recepção que

sal na moleira. Santa Beatriz, mo do=astro rei que co-
Pensa na sorte negra dos nOSSOB infelizes pa- os «carcomidos> fizeram Os canítaes americanos As. dansa� decorreram até mo um velho e consuma-

tricios 9\}e, roidos de terriveis endemias, ?efi�ham ao sr. João Neves, corno do norte, estão s� infil- �raa�17a�U�I:�b1:nt���hta�� do artista tem na magica
,pelos

-

SlÍlOS afastados do nosso territorio � f!1mgua quem leva na retina 0- trando na A::1aZOOlét, tra- ca catiJ.aradagem e communi- da sua alchimia sempre
absolu,t<;t de recursos, ao menos que lhe mmorern I firme proposito de não zidos pelos successos de cativa alegria, ímpuleíonadas novidades para a Vi�30
os soílrimentos. ,perder a condução para Ford; escorados em alle- por um conjunto musical typí- pobre da minúscula- hu-

Oh va t e C 1 es 1 d roso que gacõas identicas amanha- co, que esteve á altura, con- ..,se� an e sse a�nava .
p en o '. . sahir do deserte do ostra- \, -

tribuindo bastante para o sue- rnanidade.
se anJ?unCl,1 apezar 'da crise formidável de dinhei- cismo, o sr, Tavares Ca- toda aquella zona riquis- Ct;)S80 do«assustado».Cooperou ----�-------__,�

ro a figura surpr.ehendente desse mascara desgraça- valcanti apressou-se em Silll� não poderá te_r o para ,0 brilhantismo ,da _festa lllumlnaçáo irregular
\

do que a molestia rr.etí-lmorpho�eGu em mo�stro no
se phantasiar de repre-

destino �a M�ndchuna � o valioso grupo de ."101elros e
'De certos mezes c" estácsrnaval da VIda, Procura sentir os' padecimentos , t li N ; . A China e um paiz cantadores do a!ralal dosNa-... , ..

d J b b d d 1 tõ d I
sen e º orte.

t d hi vegantes especialmente con- parte tem se tornado cou-esses o.s a an .o�a, os pe os ser oes e nesse Os conterraneos .d e :e �ogra o, sop isrnarn ?S' vídados pelo sr, Líndolpho Vi- sa trivial a falta de ma-terra, e ve se reslsüra_s. . _

\ ,João Pes:;úa, que não co- mdIfferen.tes c, commodI�- eira e 9ue com as.suas toadas
Lembra·te que sao nossos lfmaos de pLltna, I chI'Iam l·ncont1na'1tl· "De- tas, por ISSO e que preCl- e desaboR, C0J.lqUlstaram ap- minação em diversos tre-

h
. .

d·O' d ,1 " "'. dr· ·1·
-

E· Ó plausos mereCIdos chos da cidade. A suhs-nossos compan eIras na jorna a glbante,sca o pro- laram e desnudaram o
sa a CIVI Isaçao. n s, E b d.

.

.
>

d ·d B ·1
- ,

. c �
. '? N- h

' m o e lenCIa ao program- titllição das lampadas inu-gresso e nosso quen o raSI, sao, como nos ou- honiensinho,' ao ponto de porque sera
.

ao av:e!a ma organisado, foram distri· tiIisad3s é de tal mod�0tros, da mesma carne e osso. considerarem o seu proce-
na nossa .attJtude fakI�Ia- buidos tres rremios, gentil-

Lembra te dessas creancinhas que servem d� dimento como "m melin- na um cnme corr:medIdo mente Gff�\ecIdos �elos srs, demo�ada que concede
cobaia à cultura degenerajora do 'ankilostomo. .1re a' 11'pmorI· .... �I·mpol1uta I contra os Jíreitos das ge- Maxnoel. VIelBra �far9aos, hM8!l'Ot' tempo Çi que, <:utras lara-

Att A t 'E' B·I 1
u ' -�, . L< >

_.

d d b el aVier e om aCIQ c mIu - padas venham a 3pagaJ-en:Je um momen o. o raSI que c ama dI.; inolvidavel brasilf'iro, r�ç?es �lll ouras e ra-
que, de acéordo com o l·u.)ga-I t tt

- .

t· ·lh \...t 1 ,. se nas immediações, dei-pe a ua a ençao, e es e paI7 mm·aVI osameu e Ahi é que os phariseus "I eIros.
_

_ ,

mento da com�i�são escolhi-
ríc0, farto, pr09í�iosamente lindo que appella para o hão de encontrar a V0r- Porque nao CUIdamos da par,: este mIster, coube�am xãndo extensos esoaços
teu desvelo .

.

�

d' respectivamente ás senhorItas sem illu:::-.mação. Com tàl
-,

S
- . >

d�n d? reglmen revolu- o 9ue e nosso, en:quan- Jap.dy Mascarenhas, de exceu- descaso sóbé a cerca dee a tu:) 'im2.ginação póde ainda alcançar um
Clonano, onde o nome to e tempo, coloOlsa.ndo. !trl·cI·dade,· Eugenia Tavares,b' t 1· d 11 M t duas dezenas o numeroam Ien e (lVerSO aque e com que orno e acena, de João Pessôa ficou sen- o nosso braço em pnmeI-, graça e eimpUcidade e ao sr,

fita as plagas afastadas dos grandes centros e con- do um .On ne passe pas". rú plano e valorisando' Joã� �Channy de Alcantara,de de lampadas apagada!
sidera, em face <!e tanta miseria e soffrimento, o _

. desse modo tambem o
cú'mICIdade. nas princir'aes ruas da

grão de sarcasmo que attingirá o teu desdem. Não Voltamos á éra das I nosso solo? Effeitos maravilhosos cirlade. Para o CelSO cha-
te esqueças de que irás esbanj·ar nesses tres dias de ? Quand a b b d·' mamos a attenção da Em-

conquistas . .

9 ar a o VI: d 5 I d Lloucura o que está faltando a esses dEsprotegidos., smho arde... O O preza e uz.

O teu gozo custa o supplicio de teus' patrícios e Uma modalidade nova Regressa_ndo finalmente Baile da Crise-quiçá o teu proprio, porque as sommas que dispen- de politica. inte.rnaciorlal. Viajou de avião em da pesqUlza que eT- O Club Nautico Almirant.deres, passada a revoada da illusão, irá sangrar de represent3 a attttuLle dos; -

h· ··d
'

·t· prehendeu ao. largo ....0 Barroso vae offerecer na noi­
arrep�ndirrento a tua propria consciencia. I paizes 'lue formam a LI- compan Ia e um Igre Oceano AtlantIco, proxlmo I te de 6 de· fevereiro, vindou-

Não perr:dtte que te comparf'tr.. a uma besta ga das Nações. Um dos. aviões que fa· dos rochedos S. Pedro e ro, uma original diversão ao.
humana que, indifferente á sua propria sorte, atira- A me::calídç.de domi· zem o transporte aereo S. Paulo para observar a se,u" associa�os, a gu.al deno-

.

'
.

t
.

d mllJOU o «baIle da crIse« de-se a todos os prazercs,. nante sobre a questão no Canal da Mancha con- suppost.� eXlS encJa. e vendo o elemeúto femenin.,Poderá alguem· gozar, numa alegria reparadora sino-japoneza é de que o duzia encerrado em l!ma umas Ilhas mystenos<l:5 apresentar se dO mesmo c6I11l
e saudavel, haverá quem possa se divertir com cal· Japão precisa da Mand jaula de madeira um pe- assignaladas pela nave- traje rigo.rosament� econo�­
ma numa athmosphera de incertezas rudes que in· churia. para dar terra aos I qU�l1o tigre. g<.tção italiana, o�Belmon- co, de chIta ou ?hItão, mUl.
funde o depauperamento physico e moral? Não foi s�us ftlhos. O seu· ternto- Este, a u;n certo trecho te» acaba de .ancorar no .��!O��st��n[eCClOnado co�.
por acaso ess � carnaval. durante os governúS pas- rio' é insufficienfe p�ua da viagem soltou, se dan- porto. de RecIfe. ..

- Haverá doi!" premios.umpa�
.sados, uma especie de opio que os politiqueiros of- con ter a �ma população, do immenso trabalho ao Desse cruzeiro, feito por o :,est.uario mais .econol�licQ;
fereç_iam nas ves::>eras das eleições á ignorahCia do apezar das collossaes bai- domador. Quando estava ordem do MiIústerio da maIS slmples e mais gra�lOso,

f b· d f I 1 1 d
. , f d Me

.

h _
e (.utro p�ra o que mais sapovo para trans ormar um am lente es avorave . xas que a va vu a e se- ]a a ,:,ra prestas a espe. ann a, () seu co�man saliente nessas demonstraçõee.

aOS seus intuitos?J
'

gurança dos terremotos nhar-se no mar o referi..!o dan�e trouxe as maIS ca- Foi escolhida uma commis-
E dizer-se que na minha terra, um conterraneo de quando em quando domador conseguio cha- bais conclusões. são de 6 membr(.s para o jul-

iHustre, um valoroso revolucionaria, governador da occasiona. mal·o l1OVé\mente f)ara o Teve opportunidade de gam�nto.��_,. _

Capital do Brasil neste periodo de reivindicações so- Basel:ldas nesse ponto interior- ua jaula viajando verificar um phenomeno J?m estado desesperad,or se-
.

d d· t
. . .

b t' d
.

t f t d' dI· d· b . 1 t·
'

O· gClU para Blumenau, afIm deClaes, um gran e me ICO pa nCIO cUJa o ra es a e VIS ,LI e no ac o e a 11 em Jante am o::., a rea meo e CU�lOSo. SOl
Bubmetter-se a tratamento a-fartamente patenteada por essa múdelar instituição h::!Ver esse paiz invertido féra e o ·jomador,em com- poente reflectido no ocea- li, o sr. Pearo Burghartlt Ju­

hospitalar que tem o seu nome, o dr. Pedro Er- na Mandchuria mais de I mum na mesma cabine. no d�va a impressão exa- nior

O Tempo, como o amôr, é uma ficção do homem civt-I 1 9 3 2
vesse occorrido, no mundo, uma modificação decisiva ... A

lisado. Que é o Tempo? Uma divisão do indivisi':el, um tre- verdade é que os velhacos continuarão a ser velhacos e oe
cbo do Infinito visto através'da janelIa da phantasia.:;A gran-

'

..' tol08, tol08 .•. Quem não trabalhar e não tiver pae alcaide,
de marcação natural da Vida, na Terra, é o dia e_ a noite; a provavelmente acabará pedindo esmolas ou bateodo cartei-
luz e a sombra, a hora do trabalho e a hora da farra... Afi- f .

d
•.

1
- ,ras ... Quem deixar a sua mulher sahir sosinha para faZSJ:

IIls1,' nãe. ha nada mais parecido com um anno velho do que (RIo e Janelfo. Cal aboraçao especial da «Lux-Jornal») compras na cidade, nunca saberá quando começo'!! a Stlr vim-
um anno novo .. , As mesmas bobagens dlts namoradas, os ha de dar bôas gargal!J.adas em cada dia 31 de Dezembro que dido.". O oeor da Vida é que elIa não se modifica) simplel!t­
mesmos troos dos espertos, as mesmas calinadas dos ir.genu- se festeja na Terra. Tantos voto!'> de felicidades, tantas es. "?-ente porque a família se reuúe em torno de uma me�a fto­
os ... Entretanto, de -365 em 365 dias, ta, em todo o Mundo, perança!" de alegrIa, tantas aspiraçãe.s de triumph'ls! Não ha rIda, comendo castanhas e bebendo chopp, na nOIte- <à
festas, commemorações, reveillons, champagne, flores, etc. A lLenhum desgraçado que não imagine ver-se livre da de!"gra- 31 de Dezembro.... .

Humanidade enverga uma fatiota nova e sae á rua convl;lnci- ça logo ae iniciar-se o anno. Os enfermos contam em rem;. O Anno Novo é uma blague., como outra qualqueJt­
da de que o cambio vae melhorar, a questão da Mandchu- brar a saude, os esquecidcs vencer o esquecimento, os de- uma blague que, da. 365 em 365 dIas, nos prega esse v:a­
ria se vae resolver, a Allemanha se vae conformar com o sanimados, suffocar e extinguir o desanimo. AR solteironas Ilho p�a�tasma barbudo e esperto que se chamAa (:) Tem­
plano Young, e aflsim por diante, Dizemos: «passou-se tanto esperam ver. ch�gar, afinal, aquelIe que nunca veio, As viu- po. E

.

SIna nossa o sermos enganad?s I?elos seres e �e­
tempo,. e. afinal. quem passou fomes nós ... rumo à velhice, vas farejam um bom marid'l. Os commerciantes sonham lu- las_ COIsas desde que mamamos a �rlmelra got.ta de le�
r'umo ao fim. cros de 500.1'. Os medicoi' invocam epidemias,.. Os artistas !l�é que fumamos o nosso ultimo �Igarro. A VIda não SII­

. Na vida e no Tempo, ha uma realidade formidavel- o imagiaam coisas bellas e perfeitas.,. A esperança, compa- rIa mulher se nllo fosse falsa, bomta e perversa. Acolha­
esqueleto. Nada mais del!.nitivo do que a ossada, Entretanto, n!!eira universal dos llomens"renasce dfl sob as cinzas das mos o anno novo mas com a reserva c0'?1 que se acolhe,
,quantos calculos amaveis fazemos sobre esse arcaboiço de cio illusões perdidas...

.

no jogo do pocker, a declar�ção de um parceIro, que sem ter
mento armado! Nós vivemos num oceano de chiméras e de Eu peço aos céos que acudam com as suas graças e pedido cartafl, arrisca muIto: .

phantasias. O maior millionario da 5: Avenida, em Nova York, lLercês (\ todos os que têm fé e dese�am. A felicidade dos. -Eu fico ...
sabe tão pouco do que vae ser o seu destin(J como a mais outro!", as yezes, nos faz tambem felizes ... O que não admitto E· precIso ver I) jogo que o Tempo tem na mão. NAeobscure formiga· da ultima maloca da Catraria; Em face do é que se modifique um :nillimetro do ltinerario ·dEt.s vidas vá o 1931 nos sahir um bluff authentico, com.) esse v...i.mmeuso choque de interesses biologicos que e o Mnndo. nós humanas sirpplesmente porque a Terra deu mais 'lma voltu lho 1930,!le tumultuosa e incerta memoria ...valemos tanto como uma ponta de cigarrll atirada á sargeta campleta em redor do Sol ... O anno podia ser de 180 dias
das ruas... Si o Infinito pode ter o dom, humanissimo, de rir, e não de 360, e nos fadamos as mesmas festas oomo se ti· 8erilo NEVES
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'rendo o sr. Prefeito, de ac-:
cardo com o artigo nr. 44 da
Resolução nr. 71 de 2 de Ja­
neiro de )932, deliberado dís.
pensar as multas de todos os

contrínuíntes que se acham
em atrazo com os pagsmen­
,tos e que liquirlarem seus de­
bitos até o dia 28 de Feverei­
ro do corrente auno, torno pu­
blico essa deliberação para
conhecimento de. quem inte­
ressar possa e convido a es­
ses contribuintes para virem

;S:1i1i1i�Ib�íftll
satisfaser o pagamento de seus

<Iil impostos até aquella data,
. '. aproveitando assim o favor da

Grupo Escolar «Vitor das mercantis e mais 'os referida deliberação.
_ M' I E I negociantes e industriaes '. Prefeitu:r:_a Municipal de Ita­

.

. elre es» e seo a .exportadores para o 'ex- [ahy, em 1.) de Janeíro de 1932.

CO'rnplementar anexa ter' Antonio Rocha de AndradeI 'lOr: �

. . Procurador-Thesoureíro
-

" Nos dias 1, 3,.4, 5, e·6 O Imposto recaira so- ----.--�_.....=.���---

'de fever-eiro, das 8 'ás 11 bre.o m.0ntante das ve�- ALUGA-SE uma casa nova.
.

das a vista e a razo fel com todo "o conforto ehoras, estará aberta a ma-
c. ,p,

.

.,

-

todos os moveis. Preço de oc-
't�icula nestes estabeleci- tas d:-ntro do Estado, para casião. Intormações nesta re-

.mentos de ensino. o paiz e. tambem para o dacção. (5-2)
. Nos dias 1 e 3, serão e�trangelfo. As declara�
matriculados os antigos coes de .que tr�ta o p�e",
alunos, mediante a apre- sente edital serao e!:vla�
sentação dos boletins de das a e�ta Mesa de Ren­

promoção, cujos dizeres das,
.

constando o nome

devem ser-preenchjdos, e, ?O d�clara�\e, logar !,>nde
nos dias 4, 5 e 6, será e esti:1.belecI,-,:o, esp�cle do

feita, q ,mó triculá d0s no" �egoclO oI!- lfl,dustn_? e, a
vO'S alunos. lmportanCIa uas v�ndas

. No dia IO,terão rugar os �fec�L1ada� _e_m 1931.

'�xames de 2a. época e de O� que nao, apr�senta"
',adfnissão é).0 1°. ano com" rem suas decl�raçoes no

, plementar. , prazy estab�leCldo ou q�e I
!tajai 21 de janeiro de as fIzerem, 1nexa!.)s,st�rao

1932," lançados a revelia con� ?
Olávia Feij6 Linhares; multa Ju.}0 '1· o,u 'suJeI-

Diretofu' tos a paguem o .Imposto
igual ao de industrias e

pro!issões, sempre ao cri­
Jrnposto sobre omovimento terio do Fisco.

',comercial e)ndustr.ial Mesa Je Rendas Esta,
.

T\ '

d
.

.

A'� d.oais., d,e Ha]' aí, em 5 de.lYe 0'r�1en'l o snr. u- .

rtliÍ1:i:sh'ador ÇOI) vido �é). 'tb' Janeiro de 1'932.�, .

.

dos os' contribuintes, a Ruy Brandão.
apresentarem nestâ Re- Escrivão

partição até o dia 31 do De orrIem do' cidadão
corrente, as declarações A,,1ministrauor desta Mesa
para o lançan�ento acima. de Rendas, façQ público
Estão sujeitos a este para que chegue ao co­

imposto t(/dos os contri- nhecimento de todos que
buíntes que pagam o imo durante o corrente mez de
posto federal sobre veu- Janeiro. arrecada-se nesta

,QUANTA alegria anima
as almas jovens em torno

á fogueircl de S. João! São
: os densos, eJS cantigas, os prognosticas de p:-OXHTlO
'�'casamento. É o milho verde assado no braseiro; são
"os busca-pés e as biches queimadas em horneno­

I'gam 0'0 santo querido das moças e dos, rapazes!
:� Mqi;�,is:que no meio da animàd«fésrd, uma'ç.!':'1s me�'
T nin:O.s. é crcccdo por urna ,i.nsldiosa dôr- de -de'-i1tes.
!t' ,...I': I"

:,� Em opportunldcdes toes é que a CC!lf1.i::s�iri�e r'-ep!'e-
. senta um papel providencial. Um ou dois comprimidos
são o bastante para dorolllvio immedioto. N.ão sórnente
nas dôres de dentes como nas dôres de cubeço e ouvidos
e nas collccs proprlcs do sexo, a I!:ltiqf'êqz,lrEr.(;3 é o re­

medio por excellencio e gue tem, sobretudo, o vantc:gem
de não ateiem nenhum orqõo, Defendam-se, com a �n)z

i1(�ver, dos perigos das drogas sem base sden1jfi�a 1

lembrem-se sempre de que (€llfiC4$p! .. i!'l� é o rernedio de

,

.. j.'

EDITAES

':) mundo inteiro mais carros rodam sobre pneus Goodyear do que sobre os de qualquer outra marta·

Cobrança de
to

I Vida Domestica ... �:lé;::li�u d� J:�r::.
asslqnaturas que está simplesmente maravilhoso.

Apezar qe nossos=: I������"-���Itardes pedidos e das V�-lllt
. II

���:s��it�:J���s�o;:� iII . I:T, I � E .Ri A.R I O O A
_ ,I'U

��od�a��r�':nar�;» ���t: ljl Empreza ,o., de D. HDEpiCKE I�Inaturas referentes ao an-
'

iI!'
.

-

'Iirno 1931-32. Estamos ta- 'I;� Para o Narte '_' .;
.

zendo a ultima solicita- �
I ção nesse sentido e es.II�I«Oarl Hoepcke» nOI;! dia� l e' -16 para IRperamos . que �esta vez II� a , S. Francisco, Santos, e Rio: !Iseremos attendu}os. por I�I «Anna» -nos dias 8 e 23 para 111todos quantos sao deve- I

.
.

..

S F
.

. '8
-

t R· -

dores a e$ta redacção.
.

.: ,ranClsco, an os e 10/,
1B;a�-�··.'.�., '''1' , Iii «Max», nos dIaS ,7 e' 21 para . I�IUNire QUE EVlTA"!'\ TUL1ERCUI.05E Como is.to é bom.l· f

.

s..Francisco, Paranaguà e Antonina �.
CÓM o SEU uso fWPir'l 'i Tomemos outra ga:,rafa ! ·I��I'.{I -' para o 'Sul -. I�ID;o�����;EN;�;;;;'�:' Es�bt�iros I, Insi6H porque «Oarl' Rbepcke» ':lOS dias 12 e 27

..

'

para �
_ I, vos deem sémpre nas horas I. ".,

DADEPPéSsiiOi'/E/)VOSA. 'de descanço em vossas mar- I�I 'Florianopolis e Laguna'I�1E DO EMNAGI1ECtMENl'O

II chas, a deliciosas CRUSH! !," «Ann'all nos dl'as 4 e 19 pa'raDE ANBOS SEXOS.

I
Tomae a bebida que se I .

2°·AUGMENTODE PESO : pr�para com laranjaf' verda.- :�I Florianopolis e Laguna'I�1VAItIANDODE IA 3/1/L05. I del��s e que contem o seu �I «Max nos dia 9 23 _ ,
3°·COMPUTO ,QE5T:4BELE'

I legItImo succo. .}) S e para
CIMENTO DO,\ OflõiJNISf10S I Pe�i sempre a CRUSH e :il : Florianopolis e Laguna .. !�+lENFI.'JJQUECIDOS. AHE.Ll, acceltae.a sómellte nll;. garra, 'W .

.,
' ,

.

; : •

(ADOS 'Dê TUBERCU!..05f. la rugosa.. yaracteristica, uni- ... Para ,passagel1S f,retes e; .mais infor-Ica e legItIma,,'com a tampa "Iii' ,.; :,.' '. .,-.""." " ,

.

'ltlO CANCER POOE'SE lith�graphada.. , . , .' , rnaç:oes'. a tratar com .0.5 age.ntes:
.' ,EVIT.4R DOqQUç t:: :::>PODU= , CÁ.lJSH, a umca beOlda sem .

. ',. ".,.,,, ,! .... " " ,
,

�����7:E�c�I����fr��g� ��O;�OldeiLY:ra�j�:�m: o succo !$II M"A L-BU·-qG'
-

&" C'O' "ll�1LOGAR DO OR6t.NI.51'-10 Quanto �mais fresca, mais ix ' '
.. ,

n.
, • f.ÓCALCiO DISSOLVE o D.OTASSIO. refre�ca.·. I&L_. o

_ __

o

' _I�Io $JjfjC!JEHOI. COi'-at�1 rALClO, Umcos concessionarios dis :.-.;���::::::::::=���+�
E A�51M SENDO EVITA o CANCEQ. tribuidoI es para o nortede, .

O:������T� fS���I���f.E, �Â1i�lia�3[��I�.OMPANHIA «MODENSCHAU» .- e «RECORD»OPINIÃO DO � ..._= _.. _

DR.Ml\NÓEUOARES DE CAST�O PLACIDO MAFRA
VENDE'Sé E/HODO O B/)Af!L Acaba de recebe�' o afama·

do OLEO S�'l'GER.

repartição em todos os­
dias uteis, 0-10. semestre
do imposto de Bebidas e

Fumos, relativo ao cor­

rente exercício. .

'Os coletados que dei­
xarem de satisfazer suas

prestações poderão íazel­
as no mez de Fevereiro
com a multa de 100[0 .e

no mez de Março com a

multa de 200[0'
Excedidos os prazos.

acima estipulados, será
iniciada a cobrança exe-

cutiva, .:'
Mesa de Rendas Esta­

doais de Itajal, em, 2
de Janeiro de 1932.
O Escrivão Ruy Brandão

De ordem do sr. Prefeito
faço publico que no dia 30 do
corrente mez, nesta Prefeitu
ra, ás 15 horas, recebem-se
propostas em cartas íeehadas,
para o fornecimento de clas­
ses, mesas, cadeiras, quadros
negros e cavalletes para um
mínímo de 10 escolas.

.

As propostas para serem
tomadas em consideração de­
verão vir: convenientemente

,

selladas e acompanhadas do
talão de quitação, declarando
ó prazo maxímo para a eu-

l-trega.
.

.

.
.

. ,

A' Prefeitura fíea reservado
o direito de acceitar ou não
as propostas.
Nesta Prefeitura, em todos 03

dias uteis serão prestadas in'
formações aos Interessados,
Prefeitura Municipal de Ita­

[ahy.em 15 de Janeiro de 1932.
Arnaldo José de Oliveira

Secretario

-

CAIXA MERCANTll_ RIO ANCa Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
������������������������premIDs �d�assegundas-��aspor500re�.

- RUA PEJlRO�.FERREIRA, 49

aHI• $

1 .J' s-e
,:.,�., �,

o

OV
/ALl.wcATHER .)

Estradas molhadas. .ou seccas,
rectas ou curvas, asphalto liso
.ou e;;trlil,das trtlhadas, ,Iamqçal
:are'iti9. tudo � �: mesmo para �

<

;'·nDVO e aperfeiçoado' Pneu Ali.' I
. �

.

Weather - a maís recente obra­
.

prima da Goodyear,
-

Já o antigo All-Weather era bom,
mas esta nova edição de um pneu
mundialmente afamado propor"
cíonera a V. S: maior tracção,
maior segurança e maior nume- -

.

ro de kIlQ�e.tros sem derrapar,
Será recompensador. para V. S:
examinar ° novo All-Weather,
É o pneu de superior. valor e

sã economia. é
..

Teríamos muito prazer em re­

ceber a vísitta de V. S.

r "i.

_.
l",.,

MALBURG e elA.
I(aj'ahy' /

) a Typ-ographia d', O P'HRR06» já recebeu os

, numeros de janeiro .. ,

26,

Agente em Itajahy: JOSE' .E.SPINDOLA
�.
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o PHAROL
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MNe.
I 'J

. . ostene Ir�-II- I' iiíi 1�""""'''_'''�''_=-:--BjfJ
l"'"

.

....
I
iii Simplesmente assombroso! It

Vapores esperados neste i Alfirmaçao cath,agorica do valor da um ramedio Iii
porto durante.' o mez de l�' ° Soro Luiz Menezes, pintor, muito conhecido na cidade de,

�I LINHA Hill-LAGUNA
Janeiro -,

Pelotas, Rio Grande do Sul, diz: O cargueíro , .
\

•Vl.ctima durante 2 '-

�l
J�n1l06 de enormes ul-

lif M I R A N D A Do norte a

LINHA uUd8iTUBA-RID" ���W:a��lf�tI�:é�� 23 para FIo-
que me ínutílísavam rianopolis e Laguna. Do sul a 26

PARA O SUL, escalando I PARA O NORTE, es-

1'1 ��t��<J%en::zer. ID!� III, para Santos e Rio
•.em Florianopolis, Imbi- calando em Paranaguá, sesperado, SÓ pensava �

tuba ' ,-

....Santos e RI·O. na morte, como allívío 1 NOTA:,-Os vapores da linha Laguna. recebem

m
aos meus terrlvel.s sot-

IIIfrlmentos. Tentei cu-

I cargas para Montevidéo e para os por�os mten.ores
CARGUEIRO ��r;�!}ill�:DI�ill����: de Matto Grosso co::n baldeação em Sao FranCISCO.,

�'il' �:aco����:áJ!a��: ,'.11 Para ca�ga.,� e p�ssa_geiros, "":" na agencia d�ITA PACY - dia 25 � dicos, mas. apezar de
LI d S F t

'

:l tantos esforços, peorava cada vez mais. Afinal, por conselho de um

I
oy , á rua ao rancisco, com o agen e

.

AIlllACi.UU' ,I I!�
ded(cado amigo e eomo ultima taboa de salvação, resolvi tomar o

�L�NHA PORTO-ALEGllE n ».11 '

!
reputado .GALENOGAL•. Operou-se um verdadeiro milagre, pois, 10- �i '

'

José Alves Pereira.
• go aos primeiros frasco melhorei consideravelmente e ao terminar • I
PARA r"t-'- NORTE,

II·,"
o oitavo frasco estava radíealmente bom. Imagine a minha gratidão!

I,�'I 'II: I. i:'ll5i!I.lif'BI aMR'i""'Bu�1m�&"""".mrEmc", i a··$iik�.·,1
v A bem da humanídade.rpeço publicar o presente attestado. -

escalando em S. Francisco, �
(Firma reconhecida)

Paranaguá, Santos, Rio, Quantos infelizes por ahi sotrrem devido 110 grave erro na

Victoria, Ilhéus, Bahia, II
escolha do remedio e são explorados, Bem a menor conscíencía, le-

Ifl-

�
• vades 'pelos reclames bombastlcoa de medicamentos nocivos, perigo-

Aracaju e Penedo 808 até; tanto que a Directoria de Saude Publica, já está tomando
,

•

•
energíces provldeaeías para responssblllsal-os. ! •

"

F I L IJ\L-ITAJAHY

I�I ° .GALENOGAL. é um UNlCO, não tem similares, não tem III1 E dl
-

d h� s_ubstitutos. Na Grande �x'posição do Centenarío, foi o UNICO classl- " xpe lçoes e espac os
1 fiCado'-Preparado ScienlJlico--e UNICO premiado como-DIPLOMA DE I -

,

,

O cGALENOGAL" encontra-se em todas as I de 'qualquer mercadoria para todos os portosI Phsrmaclas e Drogarias do Brasil e -das Republícas

II
do Br�sil e para .0 estran�geiro,. bem assim

'

InformàçÔes n�.�genó1. , R�à Dr. Pedro Ferreira. eIq'lÚl& 111 Sul-Amt>rlc,anas. ,

J
' de despachós de importação de mercadorias.'la Rua Silv!1'-AGESTE--HERMETES O'ARAUJO.

, ;
'f>',", , _", _ .j. N. 52 kp.Apr. D. N. S. P., - S. 21_1 '

.

d� procedencia nacional e. e�tra'ngeira, serviço
,

.'

'

,
' 'ib---'-------- �

-

11, íeito com presteza e modicidade.
,���������������1i, ������������

.

�, .- .' ��IL·t S' p!lJlIl, mo,,'d!ld dRde,nadasabederundosCientift-11
? Navegação F:luvial

'� Passava a noite tossindo t� Bl ma o �� .. a m CÁ B 'h��f,g�b���(í�l�!PB?�e?c?Ns�R��, ��t� D d d t d leítor for uma das víetímas não Mantem, para este fim.diversas lanchas, movi-
�� Da cíd d 'd R' P t (S PI) R

�t'
, es e 1° os os empoa um 0.8 ande por caminhos tortos que lhe das a motor que garantem transporte rapido

��
a C! a e e 10 re o . au o o sr ?- I�ll grandes ilagellos que muito contrí- roubam o dinheiro, a alegria da vi-

'I'
� dolpho Fajardo pessoa de elevada representação \V

l bue para 0--., enjraquecímento das da e a saude sexual, que é. ainda de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.
tl .' ,

, ,tI, I raça� humanas � a decadencia da um grande bem. O melhor medica-

�"'Il alIi escreveu, o q.ue se segue:
' ,\.\' força vital precisamente quando mento que podeis usar é a INJEC- Agencr,a de Vapores '.�'\ '

s', Ed ..., S
.

P I t 'U" h
:&'\'\ mais falta faz ao homem e a mu- Çr O IDEAL .MINANCORA,. No .�,

_

r. uard� \1. equerra, eio aS-ll'lltI as \.\f jlher, como compensação da natu- caso de se tratar de. senhoras: en,' A d «C,·,:» f
.

s,t1} respeitosas saudaçoes;, f' com grande cont��ta- ..t'\). I á�z�i�i�� r�Jt;; �,�i��§��S� lf��t:l� contram-8� todas a� l�strucçõeB n�
v gentes o vapor

. ruozeiro .
que az vI!lge�

I�'( mento qne venho declarar perante o sr. uma- trn- ).V '1<). começa pelas doenças, da mo- bull� doJld�. 'Y:rnge se nasJhar.: regulares entre joinville, Itajahv e FlorI.ano..�?'
portante cura que obtive com o vosso mjlagroso);� I c�dade'lhás q_�aes.. a prtlme!ra vez� �o�t.a�IIJ. �Joi.n�hl�, eI?�r �tacaW� I polIs para o transporte das mercadOrIas.l\\ . � I

, "�f ,nao s� as ltga l1l)I!0r,anem quan 112 duzIa DeiO correIO 48$060,,�, «Peitoral de Anaico Pe!(}tense" Estava eu soffren- }l� � dãO, alIás. temdmUlt18i'!l:illa; porque
-

�""'f'F ••�·�=::::::::O,é'ii''lii!!!5'f'"in!*i HEÓ.e'\ s . ..9 's o, a orIgem e mUllas desgra- •

�f do de urna fotte tosse a qual me impedia de dor- \.%5: ças quernodécur�o davidaqu'll' so- Saccofi: de papel _' ,Bastidores e riscos para

�;'\I...
'

. - !'t I bre1udo na velhiCe. As vlctimas, �.

b
.

fi! mlr, pOiS passava as nOites tOSSindo. , '\.t�'" geralmente inexperientes, fazem Esta typographia àcceita Enveloppes corn- ordar-Modelos de omtura.

�n, D h" ,t- i-
.

S ann n t'ti uso de COlsas de pouco ou.nenhUill 1 ' Rec b P n 1 'a d' O
.

�If. a I a pOelCO tmpo y nos jornae ,u -

\� I
valor indicadas por quem, na ver- qua quer pncommenda.. e eu a a"e an "

t;} elOS' que davam como exttn.cta toda-tosse com � �5'
,

merClaes desde Pharoh.
�'\ uso do seu preparado. fUi depressa e comprei J;�

I
'

""""T�-"

à� aqui numa mercearia um frasco do «Peitoral de }t{ E X i J A ftf1 1$200. o cento
�� Angic? Pelotense», preparado por Eduardo _e. �1( I nesta :Typo--

�� SequeIra. Passados 5 dias,' eu estava restabelecido À'( sempre o legitimo for­
, �l+, daquel!� maldita tosse. Só a�.enas: com do�� frascos �� I miclda em pó, marca
t)\ que useI do seu preparado fiqueI bom: ja durmo q I

MORTE A'S",.

:l. E"
.

t
.

t �\91 �
,

Rua Pedro Ferreiraii' socegaL o. , 'paíS, com JUS o mereCImen o que ," I �, 21

,(.venho dec1a�ar esta '�mportante c�ra qu: obtive: E!� I FORMIGAS ti'U�!"tAt.t.t.�"U�·,t.itU=ti-:lUÜ"ün��t�H·UU'IK
SaOttUo.coemOle)rS.hma e dlstmcta ConSIqeraçao, AmIgo �\f�f I l:1..t YY

J) (DR. OLESEN & CIA.) H ' H b
,

-

,RODOLPHO fAJARDO � de accão rapida, enerfcca e se- U ;;CONFIR�O este attesfarlo. Dr. E. L. Ferreirà de Araujo' \� ,��fnsc�n�trtgsd�s��t�:mA�:� �., D n e' T R U I'J T D R R �LICENÇA N. 511 DE 26�3-906. (Fir�a reconhecida.) '1� ����� �a�t1�i��d":e��di���� -M"". ,.

tJ ". c· �"

üeposito geral: Drogaria SEQUEIRA-Pelotas �� (C 'd d I 't õ )
"-

" "
,f EM OURITYBA: DrOgarias:, Siegel & Etzel,Miner- à� A v���ao �3:Sd! �.a��Sse_ '� C R T H A R I n E n S E 'H
tl va, André rie Barros. etc'-EM FLORIANOPOLIS: àv.. Raul �l���i c�:. Silva U '. 5.

, ,', fl
: lU Hoepcke ,Irmã?, Rauliao �or':l' Rodolpho Pinto' da �� Pliarmacia Sta. Therezinha -M'U" Luz, .Jose Chrlsto�a� de OliveIra-EM ,T?I�VI,LLE. {\f Depositarias em Florianopalis: � S1(ID�Ú�dt�\(dt� tti'l;�m}m.;�g®.1ti!W3\ 4!1-!l '.5 Hc.nrlque Jurdan, eec,-EM PARANAGLJA Alberto i'} CARLOS HOEPCKES. A. ViI�_,_��_= ��-�=-_ ..�.� �� ·

'_� VeIga & C., etc. ',}t'(! '

.. m�§lml@}llIlSm.!fu!i\nilcl1tl\(l]lf!\ IL,ti.!d[:;n ..
'

�"

·�4������4�...e:�����4���\'of'� .' 'I
� =-""�w=,="'·_��""""-;;;;!.-�"ª �""-�.... '.�.

,
: ������P���?�..r.q�?..����K'

..
Albuns 4:l ri,�ço:> 'para bor- U ITAJ,AHV

.

S.
l" ÇatharI,na' �

"� ""{dadOS. RecBbeu a TYPOgra.,'� � CO,rI 19O5,: �lbei,p, O e ."" as,GoHe, � ,

" -LIVR'OS- ,NO'VOS phiad'OPharol. ",'l� 1ii
�

/ '- V. 'Excell�ncia sabe o 'que é � End. TeIegr: ID{�Hm.!iltI,!'!!H!t'!f!l �
- Edições de grande successo -

�Petrolína Minanoora� Instituição :fundada em 29 de Se� "
Dentre os livros recebidos, pela Livraria d'O PharoI �

no decorrer da semana finda, destacamos os seguintes, que Pois compre um frasco e *� tembro de 1924, destinada à incre- �estão obtendo grande exito. verificará, em poucos dias, tt mentar O progresso de Itajahy. �"'f
«o que é que ha?» de Paulo Duarte, da «Liga de De- que a CASPA desapparece fl "

fesa Pauliste:>.Liv:::o de ataque a revolucionarios que não es· �oeg�s�� c���iI�sfi������� :: .
Ve�dadr casas e terrenos a �

tão cumprindo o programma que traçaram. O autor diz ser dante"forte, lustroso e com xx dInheIro OU 'em presta'ço-es ln0- �t',�O livro 'uma pequena historia de uma grande pirataria e
uma sensação de frescura y."t' �

•

transcreve no frontespicio as palavras de Plauto: «Eu te
no coaro cabelludo; dejxa !f d'lCaS mensaes equI'valenteu aos H.bato, não porque sejas bom ou sejas máu. E' para que, com de caror porque lhe falta- �� o '+"t'li pancada, te terne" melhor. ... 'va o aurntnto necessario á " I'

.

l,J'..Aquém d� Atlantida", considerado o melhor livro de vida do bolbo, contido na ti' a ugUeIS. �1931. Interessante trabalho de Gustavo Barroso, ceia edição PETROLINA MINANCORA; � �ife esgotou em 'poucos dias.' "

,

-

«Nas Serras e nas Furnas», de Waldomiro Silveira.Con- depois de um mez de uso Recebe dinheiro em deposito /lOS
t· l' t 't b b'ri I 't'

os brancosvãõ�im.inuindo,

� me.1hor4"s I'uros e sob gorontr'cs *)!ÜI!os regIOnaes pau IS as, mUI o em rece 1 os pe a crI !Ca. tornando-se os seus cabel- '" .... U .. _

«As Conquistas amorosas de Casanova�, de Olaudio de los cada' vez mais pretose reaes �
Souza; da Academia Brasileira. b'Ih t N t 11" H

�Lições de Psicoanalise», do ce!ebre professor Freud,
rI an es.

'

o e que e a �' M
traduzidas do alIem, ão� .por Durval Marcondes e J. Barbosa não é tintura para tingir

U
O ilinheiro guard1ldo em ca' - Ut.tcabelIo; com o seu uso é 'iK

Correi:Os pobreS Dia�os�, romance de Dostoyewsky. que pouco a pouco se vae � sa dá prejuizo ao seu dono e •
eIlDegrecendo.Vende-se nas ��..? oiI t·

.

d d ;;"«As Dores do _Mundo», nova edição do famoso �livro bo'lS caRas e na PHARMA- as c ec lVI ,8 es.
,de Arthur Schopenhau'>.r.

-

CJA MINANCORA'F'
. I

cado.
' por ata-

IH
,"0..

U';;'t#
>I{')I<.

�;;'���.*
)l('lI.<

;;�n'�u;;lU�mu*>Il}·l",;;
« Iguras do Imperio» e outros ensaIOS, V;hume 1'. da ' W"� '.waII 'l1JW 'IIi' 'li'< 'oi\' "((('W

Bibliotheca Pedagogica Brasileira, autoril\ de Baptista Pereira.

LLOJU BRASILEIRO
A maia importante Empr:Qza .:de

Nay�gação da America do 'Su� pa!:'a
transporte de cargas e passageiros

PARA O SUL, escalan­
do em Rio Grande, Pelo­
tas e Porta-Alegre.

AVISO
NOTA:-Até nova ordem não se recebe

cargas alem .dos portos de escala.

flnrnsos R"OI·lI!tsr fi FI·g"rl·D'U!- A Livraria d'9 PIIARO� recebe díaEiamente os segl.i�nt�s jornaes: O"ti (I, (I � ti (I , 1& U-tl Globo, A Nozte,O CorretO da. Manha,O TornaI, O ,Dtarw da Noz/e,
do Rio de Janeiro; O Tempo, de São Paulo;Semanalmente, as revistas: Cruzeiro, U Tico-Tico, O Malho,Para/odos,
Cinearte,Nume10,Noi/e illus/rada, o sernanario humorístico A Manha e o Romance Semanül.· Mensalmente as
revistas Vida Domestica. Fru-pru, -Shimmy,e os ngurinosModa e Bordado, Modenschau e Record. /'

t['; A SoPA ! ,CtHUlUHi 8�IU1CO·S.
CAlVU:U: PHEnllTURB

!t_j( S B:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



E haverá,mais facil produção dó que na zona coloníaí?
Ha poucos dias quando em viagem de Torres para

esta capital, encontrei um rebanho enorme de perús, Que
vínham pela estrada para o mercado desta capital. Isso de
monstra a resistencia dessa ave, que poderemos produzir

U V•
-

O pan
.

d R'o � and futuro para exportação extensiva.
'

ma iaa oran:lIca o I er e TRAFEGO FERftOVIARIO É MARI1fMO
Era interessante a demonstração do ilustre engenheiro,

interessante entrevista concedida ao «Jornal da Manhã) que tanto, tem estudado esses nossos problemas. Apesar de

Pelo general Weldomlro 'Lima não querermos nos tornar importunos, solicitamos-lhe mais
alguns esclarecimentos.

Sabiamos achar-se hospedado no Grande Hotel, ha -Como justifica o senhor que o trafico ferroviatio

�arios dias, o general Waldomiro Líma., bravo ex-coman- possa concorrer com o trafego rrisrítímo?
tlilnte da DIVisão do Nordeste, na campanha de outubro, e -Facilmente. O Porto das Torres servirá á zona norte

Renda ordinaria
OUja brilhante fé de oficio coloca-o entre os ofícíaís de mais e nordeste do Estado e tambem a Porto Alegre. Tomemos extraordinarla
clestaque que hajam passado pelo Exercito Nacional. Alem um caso concreto para raciocinar, Linha Garíbaldí-Porto "

"�ssas credenciais tem, ainda para o Rio Grande, o illustre Alegre e Garibaldi-T.orres. A distancia entre Garibaldi e

g::eneral Waldomiro jLima, outra que muito o recomenda no Montenegro é sensivelmente a mesma que entre Garibaldi e

eonceíto de seus concidadãos: o desvelado carinho com que Taquara. Computaruo as distancias entre Taquara a Torres

estuda os problemas mais importantes da nossa economia. e Montenegro a Porto Alegre observa �e que a diferença é
" Entre estes, com dedicação invulgar, tem o dígnn.eu. inferior a 100 quilometros. Poderia argumentar que só a d!-
!lenheiro se consagrado ao assunto atinente á construção do Ierença da bitola e condições técnicas corresponderia á di­

�orto de Torres, empreendimento da larga repercussão para ferença nas distancias, mas lançarei mão de outros argu­

o; progresso do Rio Grande. mentos. Chegada a mereadoría em Porto Alegre, e daí en­

'.
FC'i esse o motivo que nos levou A sua presença. A· viada ao porto, e depois das demoras naturais embarcada

®lhfdos com a gentileza que o caraeteríza, fomos logo a- em um navio, vamos dizer de' 8.000 toneladas que, pela pre­

bll,rdando a questão: caria condição d08 canais não poderá carregar mais de

" -O «Jornal da Manhã» teria grande interesse de ou- 1.300 toneladas. Note'�e de passagem que esse navio em-

yj-Io sobre o novo contrato do Porto das Torres feito entre prega combustível e Juros de capital correspondentes a 8.000

.$, govemos do Estado e Federal.
"

e não 1.300_ toneladas, A distancIa de Porto Ale,gre a Torres

-Esse contrato que acaba de ser firmado vem tornar é de 420 milhas. Temos porta�to, de comparar .00 quílcme­
.: problema da abertura do Porto das Torres perfeitamente I tr_os de est�ada de fer�o, de bitola larga, com uma navega>'

fiOluveI. Afóra as clausules anteriores ele consigna isenção çao. precana de 420 _mllhas. Nas Torres a carga passará para

«te Impostos alfandegarios e a ínstítuíção de uma zena Iran- navios de 1? a 15 míl toneladas, sem os obstáculos de ea­

.®_ Esta ultima' é uma medida de transcendental ímportancía nais precanos e a navegação deste fundo. de saco, que é

para o desenvolvímento comercial do Estado, sendo a prl- Porto Alegre. Ha a comparar tambem a dlfer,,:,,llÇ� entre um

*leira a ser construída-no paiz_. DtlVIO de carga redusfda e outro de carga coo:pleta, do q�e
EMPREENDTMENTO VIAVEL

resulta um!l nova dírerença nos fretes das restantes 610 mi-

.

• ',Ilhas_ DepOIS, num porto aparelhado como o, das Torres ha-

-Acha,. então, víavel, li construção do Porto? verá silos, evitando o precario sistema de acondicionamento
, =-Perleitamente. V(lU lhe dar os argumentos que de- dQ cereais em sacos, que encarece o transporte. Não argu-

monstram essa víabtlldade. Contribuem para fllsQ elemel}-tos mentamos com o caso provavel da travessia da Serra, U­
(Ue nenhum outro porto do Estado poder! dispor. Reflro- gando Torres directamente a Caxias, por S_ Francisco.

fIIle ao.s ,grandes fatores_que concorrerão para o seu amplo Vejamos outro exemplo: Passo FU1Jdo-Rio Grande, Pas- c::::::::=:::::�

I
Promotor'la Publica dee:. verhglllo�o desenvolvímento e ·que são, no meu modo de so Fundo-Torres. Qualquer pessoa poderá examinar em umu

YC}.r,os segumtes: -: . _ .
das nossas' cartas geograficas que Passo Fundo, a zona do A Va. RITA PEREIRA tem It

.

h
.

a) A
_ cont1'lbl}lçao do c';lrvão de Santa Catarína, cujas Irai, Palmeira, Lagoa Vermelha, etc. distam de Torres" me- o prazer de participar aos aja y_

,

�emonstraç�es pratícas classlfIca!ll-no ent�e 08 melhores, tade do percurso que deverá ser feito até o porto do Rio parentes e pessoas de suas Pelo presente edital con-

..ando superIOr.aos das nossas DUnas em míl ealorlaz. As ja- Grande, Vejamos- 'I'upaceretã-Torres .e Tupaceretã-Rio Gran rela�ões o contra.cto d. ea- vido aos. senhores abaixo
t4,d.as de Crescíuma, Coeal e Urussanga, com, uma. estrura de. Esta ultima passa numa região, de insignificante trafego, sarnento de sua flllla DONA- nomeado! devedores da .ia-
de ferro de 30 a 40 qu�lometros poderão !lear ligadllJJ á na- ào passo que a primeira é, trancamente desenvolvida em TLeIVusAchcno.rnr', o sr, Franclalle

zenda Estadoal I virem pa-
.
�gação lacustre, canalizando-se Imensa riqueza para o. Porto parte, e com uberrimas terras para a colonísação, sendo,
4fjss Torres. A produção. dessas jazidas poderá exceder de como. se observa, ainda menor a distancia entre estes pon- ltaJaf 1'-1-1932. gar os leus impostos- den-
!iUQ tone!adas,_ não bave�dc exagero neasa afirmativa porque tos terminais.

'

tro do prazo de sessenta
6l. Jerommo js se .aproxlma dessa tonelagem, apezar �e se- Alem disso, Tupaceretã-Torres, servida por-via fer�ea FRANCISCO dias, sob pena de ser feita
«:�m en�1"mes as dlflculda<!{'l'i para a extração d.o. mmerio. de bitnla larga, ao passo que a outra, por bitoia estreita, b

.

d-
-

I
�()nstrumdo _apenas galer_Ia ... sem grande disp�ndlO a ex�ra- atravessando uma zona exclusivamente pecuaria, sem con- E a co rança lU ICla:

éJ1io de;> carvao daquelas JaZIdas poderá ser felt� �or mmtos dições tecnicas e, princIpalmente, inservivel ás exigencias DONATIVA Procopio JOSé Bayer, Ro-
IIllOS, �ndependente d3; abertura de poços �ustoslsslmo.s. �$se do transporte de carnes frigorificadas o que diminue o �a- noivos gerio Costa, Carlos Octa-
minm:H? }!rpsta-se mmto bem para a bnquetagem, sendo lo.r das nOSS8S exportações, oprimindo. o desenvolvimento m-

_. viano Soares, Sebastião Car-
Jt).agmfIco pa,ra coke metalu,gICo, como se de,reende de dustríal do. Estado._

' ----

S I
d_'ádos <;Jficia!s refer'entes a experiencias feitas pelo Ministerio Veja ai, nesta simple� demonstração, àlguns Bspetos Viajantes doso, erafim Berti Bt r-

da. AgrICUltura.. _.. do problema. Mas, a materia é vasta dtlmais pára uma sim- Tendo regressado para a mão, Alexandre Soares, Vá-

I, b) O umco de�o�It.o de pinhaiS c<?nservados ainda pIes palestra. Aqui fico à sua disposição para, se assiro qui- Capital Federal trouxe-nos lentim Antonio da Costa,'
tpexplorados, no mmuCipIO de São F�ancisco dt<; P�u��, por ser, aduzir novos argumentos a esse assunto, que reputo o suas despedidas o sr_ 1-'_ te- Luzia Curbani, AbrahãoWit­
faIta �e trallseortes. Será uma das malOre� contnbulC(olS para mais importante, no momento atual, para o desenvolvimento nente Luiz Pereira GOfiçaves. ter, Julio Marcellino da Sil-
� m�vlmentaçao do porto. Poderá a madeIra .descer atê .0. economic(, do Estado. -Vindo do sul do Esta-

(!lamcie em cabos de aço, ou eutros quaesquer meios faceIS E' necessario observar que com e8ses ",lementos os io passou quinta-feira por Vit, Julio Gern, José Zwõel­
de transporte_ Em porto algum do Estado se poderá obter outros portos não poderão contar ao passo que contava com esta cidade o sr. Pedro Kuss, fer, Jorge Guttardi, João
madeira em tais condições de pl'eço_ E que não se faça a os elementos de todos os outros,' commerciante em Mafra que, Tiburcio, João da Silva Pai-
apo�ta.ç�o _e� br�to, bastaria sere!ll aproveitados numa in- Já haviamos ocupado grandemente o tempo do gene-, no p e r i o d o revo.luci_?nario J -o C h J

-

Bra
dustrla.l�açtlo mteligellte, para fabrIcas de papeI� ,!!or �xem- ral Waldomiro Lima, agradecendo-lhe a gentileza das suas comman?ou 3 batalha0 de va, oa un a, oao -

'pIIJ, utI�sand?, nas verte�tes da montanha, a eflClenCIa da informaçõe", e vimos traçar estas.Jinhas, tend0 ante, os olhos yoluntarIOs que occupou Ita- ga, 'João Anastacio Pereira,
força hIdrauhca, com as lllum�ras quedas que só esperam a a visãú admiravel de um outro Rio Grande desdobrandn- Jahy em outubro de 1930., J;:Ienrique Granemann Bt Cia.,
faoilidade_ de tra.nsporte� para. se to_rnarem instr�mentolil in- se em iniciativas productoraH, engrand,,0end�-:;e pelo ',tra- -Em goso de ferias está Ouilherme KauUch, Gen11a­
�1l1culaveHi de rlqlle�a. llld�strIal. DIzem os te('n!cos que das balho rormidavel, pelas reservas extraordinarias dlts s�as ent�e nos o. �r. J?sê Amaral

no Schauffert Junior, Ger-
grandes arvo.res é o pInheIro o que cC'Jltém mblor percen- energias fecundas, no 'dia em que, encurtados as distanCIas, Jun�or funcclO�arlO do �anco._ F

-

M h d F
t&gf1m de celulose: _ .. _

os mólhes do Porto das Torres &e estenderam para o mai Na_cIO!1al do (,ommerclO em c�no errelEa ac a 0,_ r_an-
. c� A orgamsaçao d'3 um frlgorl!I�o_na zona Tupa�ere- CGmo grande!! braços abel'tos a receber e transmitir haustos JOlnvJlle. 'CISCO

.
JulJao de Ohvelr�,

tli SantIago, abrangendo grandes mUlllClplOs que lIe dedicam de vida nova a') Rio. Grande do Sul. -Acompanhado de sua pro- Franctsco Barbaresco Eml-
.. pecuaria. e podendo c0l;lcorrer com ma�s de '500.000 b.ovi- D' .0 JORNAL DA MANHÃ- de Porto Alegre genit?ra viajou par� o Rio de :1iO Wetter Auausto Pereira
�os, um IDIlhao de carneiros e alguns mIlhares de porCl�os_ Janeuo_o sr. Eugemo Ferraz, v _

' s
-

.

Não ha exagero nesses dados, pois poderão chagar a essa Ca'mp"onRt-o de n
.... oot-Ball Tendo o Lauro conseguido em- funccionario do Banco do da Silva, Athanaglldo Sa�-

�ona, em menos de dez dias, as tropas de São Gabriel, Ro- \') - patar a peleja, decorrendo to- Brasil nesta cid!:l(!e. tos, AntOniO 8ouza, AntOniO
�ario, Itaqui, S.ão Borja, Santiago, Cruz Alta, Palmeira,Santo O enco.ntro de domingo ul- do. () tempo sem alterar ore, J

'

M II F B C feUcio Gonçalves, A;1toniet-
;Angelo, São Nlc.olau, Julio de Castilhos, Tupaceretan, etc. e timo entre o Lauro Muller F.C. sultado de parte a parte,apa- ose. u er • . • ta' Conceição Regis Antoni.
fÜDda das colomas do vale do Jacuf e mais Ijuf, Jaguar! desta cidade e o' Caxias F. O. zar das rapldas avançadas de De ordem

<

da Directo· O
- -

•

A
-

,

�Janta Rosa e outros. Depois sabemos que só para o fabrico. de Jolnville no jogo de "de- seus dianteiros_ Exgotado o ria convido os srs. socios
eUa de Ilvelra, Illceto

tle xarque já tem sido abatidos n88 xe.rqueadas de. Serra sempate em campo. neutro de segundo tempo foi prorogad()
para a sessão de assem- Cardoso, Anacleto Lopes;

para mais de 300 mil bOÍs. Fbrianopolis, reYestiu-fle de por mais dez mInutos, em que Anacleto João da Silva, AI­
,

.

d)-A .?ontribl).içãO d�. c�lonlz8çllo das atuaes terras grande brilhántlsmo, dado o apezar de ex�enuados o� jo bléa gual que se realisa- frecto Carvalho Albano Sant'­
devolutas, situadas no fertilIsslIDo vale do Uruguai. Nesta preparo technico de ambas as gadores contmuavam dISpU- rà domingo dia 24, ás, 2 A V T' B d"
.região,

_
que fica .afast8�a' do Port,?, seus produtos p(ld�rãp equipes e o denodedo tsforço tando com animo a. lúcta �té horas da tarde na séde nna, e�gllo ernar mo

.er aplIcados ti, mdustrl� forragelra, espeCialmente o mIlho, pela conquista do titulo de que Sada,em �ellt3sllI10. esulo, .

1 r· -I' _
Rocha, Joao, Manoel da Ro­

no_ trato de vacas de leIte, e engorda, terneiros e porcos, vencedor. remata a peleJa conqmstando S?Cla a 1m, t�e ser proce cha, Pedro 5edrez, Lauro
-�UJos sub-pro?utos podem suportar _f�etes mais elevados, Já A tarde, embora quentp.mui- p�ra t:s sua_s �o.res o pon!o àa d�da a .elelçao da nova Pereira, Victor JOSé Dias,
,� temp� �o. RIO Grande_ atacar deCISIvamente o problema to favoreceu o desern"olvimen- vlc�orIa. O Jmz embora hve�- I dIrectona. J

-

K I (M' f i O
dos lactlCmlOs e produzl!', para exportação, leite em pó e t d I -a O

- se falhado em algumas deCI- Itoupava 15 de
-

aneiro-
oao a e,' ano

_

erm n

eundensado. Pe�tencentes.a particlllar!3s _6 ao Estado ha, no, �u1t� �o�lrrient�odg� cg�)�Q�� sõ�s! não agiu. de �odo im-
de 1932.' 1 L_?pes, Vicente Joao Est�-

v.ale do UruguaI, para maIS· de tres mIlhoes de hectares de 1
Caxias utrir o escue fazen- pa,Clal. A 81"SlstenCia esteve

O
- vao. Leonor Legal, freden-

t.erras de uma ub�rdade inex<?edivel. Admitamos que essas I do com poucos' mtnu'tos de selecta, tendo saudado deli-
'

.secretan� co Bonding João fermino
t,erras, que deverao ser coloUlzadas desde o inicio dos tra-I jogo o primeiro pento or in- rantemente os' rapazes do I Franmsco B. SÜva H'b t 'w OI .'
talhos do porto, tenham, ao ser terminados os mesmos &o-! termedio de seu -� ad6r Lilo Lauro Muller F. C R_""-T�·�;;

en er o erner,_ g(l
mente 15-1..�m ple�o des�.nvolvime!lto com a localização de O primeiro tezppJo g

terminoú VEKDE-SE, por preço de I
. �O uçao Gem, P�dro Wanz�Itta, AI-

4.5,.000 fawlhaS, e ,>onclUl;emo� que pequen� nlio serà a to-I com o

Se,gUinte resultado:ca-I
occasião, alguns moveis. . Re_soluçao n, 78 de 22 de fredo Korch, _Franclsco Ro·

in�l�gem a transportar pelas�VIaS de c0!Dulllca�ã� que ser- xias 2, Lauro I. - usados mas em bom estado JaneI'ro de 1932_.
.'. drigues PerelTa, J0ão Ber,­

VIrao ao Por_to �as Torres. Só a madeira ex.ralda des"las Reilliciado o segundo tempo de conservação. Para ver ê Alberto _Pe�ro Wmner! �r� nardino Placido Dutra de
terras; que aguardará tr8i!Sporte, constituirá uma fortuna o jogo se desenvólveu dentro

I
tratl:.f á rua Treze de MaIo feIto Pr(l,VlSOrlO do MUlllCIpIO

M 'II 'p r L f«Ilcalculavel. -

do IDP-!'mo ambiente de en- esauina da rua Quinze de No: de Ii__ajahy, usando das attr!- e o, �u ma
_

auren _!níll
.

e) A zon� franca constante do novo cf,ntrato_ Ela per- thusiasmó até ali verificado., vembrü, nesta cidade bulçoes q�e lhe são conf�rl. Ramos. MIguel Joao Marullss
IIIlitlrá ao comer.cIO excepclonais vantagens,reduzindo em gran-

. das por le� e tendo em vista Maria Rosa Machado, Mar-
de parte o capItal empl·egado.. A ampla utilização dos (war-

fiil'·
....8@OO_,.��-3o!W"'l"IM:j:::r.tl!l'!ln,!m::••v

·lm.,
.8 Re.so!uçao n. 74 de 13 de

os Sant'Anna E di r 81
,('ants), tanto para produtos de exportação, como de impor JaneIro de 1932 que creou C

_
' n e�

tação, e as despez8s com a8 taxas alfandegarias que serão LOJA DO POVO
o Oonselho de Contribuintes Frledel.

("eduzidas ás necessidades do momento, pagand� apenas o .

do Municipio, Itajahy, 15 de janeiro de
cDmerciante pela mercadori� que' retirar, é inegavelmente, Resolve: 19�.
'WIla vantagem que não pr"clsa sel"encsrecida_ Esas clausu-

I
Nomear de acco.rdo com os Vernniaud Wanderley'ta vem tornar o Porto das ,Torres'o mais vantajo.so. que .

A' b t. nomes indicados pela Asso- � .

-

quantos existem 'U!l paiz, pois será o IlD1co em tais cor:.dições, �I mais ara eira ciação. Commercial de Ita- Promotor Publ_lC_C__
, f) A .contribuição da zona 1111 de Santa Catarina, q.ue r jahy, os Senhores C!uido Gru· Lucro certo
o dr. Luderltz, atual diretor da Ag-rLnultul'& do Estado, ahr- ·�.,,'1., I'

bitsch, Olympio Mmmda Ju- 5-500$000 a luros no bancl)
mou, em relatorin poderá se equiparar á contribuição que '!1. Tem de tudo e para todos nior e Paulo Kleis para mem-," -

&1> P?rt� poderá prestar o Rio Gr:anc1e. e de que o dr_ Assis ,� bros do Conselho de Contri- rendem por anno 275$000,.e
BrasIl dIsse serem essas terrai!." mais ferteis, até então buintes deste Municipio. empregaddos na ca@Ta. _nova ql�e

.1stas por s. exa.

I'
V I L L A O P E R A R I A . Prefeitura Municipalde Ita- se vel! e a rua IJHcas 8-1-

, t g) � exportação d� r�tas e aves frfilorificadas, que

:..J
jahy, em 22 de Jan�iro de 1932 renderao 600$000, garantidos.

noje constItue uma extraordmaria fonte de renda. O ar. Ge- I T A J A H Y Alberto redro Werner Ver e tratar na mesma,

i'aldo Rocha grande exportador de aves, tem no. I<.;stado do I
'

Prefeito Provisorio «GAZOZA POLARIS»

!tio, uma criação superior "300IXX>, que lhe dá resultados Arnaldo josé d'Oli1'era contem o aroma expressivo
.

ln0aIculaveis. .''* .. .0' 'iI ,Secretario da ffucta

o TorresPorto das PREFEITURA DE ITAJAHY
Movimento da thesouraria de 3 a 1� de

Janeiro de 1932
Saldos do dia 2:

I - Na caixa geral .

II- Nas eaíxas especiaes
llI-Deposito em dinheiro
IV -

.. .. apollces
RECEBIMENTOS

1\29:939$452
14:497$841

37$490
SOO$OOO, r44�974$783

3:847$350
152$000 3:<;99$350

148:974$13�
PAGAMENTOS

Pp,la verba Expediente
.. " Especial
.. " Obras Publicas

" Eventuaes
.. Despesas tndustríaes
Com o saldo do exercício findo:

Amortísação
Juros
Despesas 1931
Divida flutuante 1930

Balanço

234$000 .

570$000
82$500

-138$000
6$700

5:000$000
1 :550$000
1:451$950
13:464$800 22:497$7�r

.

126:476$183
148:974$13:.:;

O Saldo total está assim representadó:
No Banco do Brasil 77:676$800
No Banco N. do Commercio '415:275$800
Em apolíces 500$000'
Em caixa 2:023.$583' "

n 126:476$183
Prefeitura de Ítajai, em 16 de Janeiro de 1Q31.

Antonio R. de Andrade Hemani Palumbo
Tesoureiro l' _ escriturado

,
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